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cerca O Roroí1na está inundada de bra11cos, pretos e mestiços desclassifi­
cados ela Gtiiana lnglêsa, do Brasil, da Venezuela e de ntlo sei quantas 
terras 1nais. Os poucos índios qt1e sobrevivem são privados de seus direi­
tos e reduzidos à escravjdão. Acabou-se a ingênua alegria, acabaram-se 
as danças solenes, o parixerá, o tukui e as outras tôdas, acabaram-se os 
alegre s folguedos da criançada n~. praça da al~eia em ?oites de luar. _Fe­
lizes os que 111orreram a ten1po. (A111 Rorotn1a, Le1pz1g, 1934, pags._ 
158-159) . 

Egon Schaden 

A P ACIFICACÃO E A J\.CUL TURACÃO DOS 
~ ~ 

XOKLÉNG 

D es de setembro de 1914 não há índios bra\ .rios 11as n1atas ca-­
tar inen ses da região do Itaj a í. Nessa época o Serviço de Proteção aos fn­
dio s estabeleceu relações pacíficas con1 os Xoklé11g ( também conhecidos 
como Botocudos de S anta Catarina), que desde sempre se haviam mos- · 
trado hostís ao homem br anco, trucidando número basta11t~ grande de 
pa cífic os cidadãos. Persuadidos afin .al a adotarem modos de vida seden­
tár ios, habitam hoje um território cedido pelo govêrno estadual junto ao 
Rio Fl a te, onde funciona o F'ôfto Duque de Caxias, destinado a apro­
ximá-los da civilização e a protegê-los contra agr essões 011 exploração 
por parte de indivíduos inescrupulosos. 

Os primeiros ens aios de pacificação dos Xokléng empreendidos pe­
lo go vêrno datam de mais de u111 século. Fundada a colônia de Blume­
nau em n1eados do século passado, as experiências se repetiram de tem­
pos em te1npos, morn1ente depois de cada um dos assaltos realiz.ados pe­
los silvícolas contra a colônia. Em st1a monografia histórica sôbre o 1nu­
nicípio de Blumenau, o escritor José Deeke aprêsenta ttma relação mais 
ou n1enos con1pleta dessas tentativas de pacificação, cujo malôgro era_ 
devido sempre à atitude pouco resoluta das pessoas incumbidâs da ta­
refa. 1 I\J este c;1so estão, por exc1111)lo, o Padre Vir<Jílio de Amplar e 
Albert V. Fric. Sobretudo êste últi1110 parece não ter entrado em co11-
tacto clireto com os Xoklénq, do contrário não os clescreveria como feroz ·-
sub-tribo dos "Kaingafi." co11stitt1ida de n1011struosos anões que a si pró-
prios se ch cmam "Sseta''. :.: 

A pacificação dos XoklénÇI é obra d2 Eduardo de Lima e Silva 
I-Ioerl1an, atual diretor do pôsto, que na época era sin1ples funcionário 
subalterno de Serviço de Proteção aos índios. Na ausência de seu che­
fe, foi ao encontro da horda i11dígena, a ct1jo respeito se impôs por sua 
intrepidez e sangt1e -frio. Nos primeiros tempos, não foi fácil o trabalho 
da pacificação, mas por fim Hoerhan venceu tôda resistência e descon­
fiança da parte dos aborígenes. Hoje êstes o estimam e lhe obedecen1 co­
mo chefe e amigo. Ecluardo I-Ioerhan é, sem dúvida, o melhor conhece­
d~r da língua e da cultura xoklénq. E' J)e11a, entretanto, qt1e até hoje 
nao tenha publicado nada sôbrc a tri 1

.10, tã o pouco estud :-cia. 
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Na pacificação dos Xokléng era necessário, antes do n1ais, co11ven­
cê-los das boas intenções dos brancos. Alén1 di~so, tratou-se de persua­
dí-los a substituirem parte de seus costu1nes tradicionais por modos de 
vida civilizados. 

Não foi fácil vencer a desconfiança. Os velhos se a1Jroxin1ava1n do 
pôsto somente até certa distância, conservando o seu próprio acampa­
n1ento no interior da floresta. Hoje, decorridos quase quarenta anos, 
aquêles velhos já 11ão vivem, e os re1nanescentes da tribo estão reunidos 
no pôs to oficial. 

Mas também os indivíduos jovens não se acosturnam fàcilmente à 
vida civilizada. A língua, as idéias religiosas e muitos costumes estão de 
tal modo arraigados en1 cada personalidade que 9eria contraproducen ­
te exigir ruptura imediata com a tradição tribal. A tarefa de civilizar os 
indígenas deve, pois, con1eçar aos poucos, com transformações da cultu­
ra material. A administraçrto do pôsto compreendeL1 n1uito be1n que na 
cultura não-material a aculturação dirigida só pode ser efici ente com 
relação às crianças educadas no próprio pôsto. E par ece que os esforços 
envidados nesse sentido foram coroados de pleno êxito. 

A primeira mudança foi a aceitação da indu1nentária. De há n1uito, 
todos os índios do pôsto andam vestidos. Já antes de seu aldeamento, 
haviam-se apoderado; às vêzes, de peças de vestuário, us ândo-as co11tra 
o frio ou como adôrno, mas foi só no pôsto que adotaram o l1ábito cons­
tante da roupa. 

Importante foi ta1nbém a n1udança ocorrida na alimentação. Con­
tinuam, é verdade, a procurar os frutos da mata. e na época dos pinhões 
dirigem-se para os campos do planalto, afim de colher êstcs frutos. 

Dentre as p1antas de cultura primeiro só lhes agradava o milho. 
Com o tempo, acostumaram-se também a muitos outros produtos agríco-
las. Em época anterior à pacificação conheceram a f arinl1a de mandioca, 
que, entretanto, não sabiam preparar. Era un1 dos brindes de atração 
aceitos por êles. O consumo do feijão hoje está generalizado êntre os 
Xokléng da mesma f arma como entre os caboclos da região serrana de 
Santa Catarina. 

A princípio rejeitavam tôda comida preparada con1 sal. Nen1 por is­
so revelavam grande aversão pelos condimentos fortes. Uma índia de no­
me Korikrá, trazida do mato e educada na casa do Dr. Gensch, r~.1édico 
àe Blumenau, depois de pouco tempo comia até "gulache" bem apin1e11-
tado. Nos primeiros tempos, a ad1ninistraçáo do pôsto lutot1 con1 gra11de 
dificuldade para conseguir carne fr2sca em quantidade suficie11te. A' n1e­
dida que os índios se acostumava1n à carne salgada, o problen1a natural-
mente deixava de existir. 

E' curioso que os Xokléng, embora vivendo em território banhado 
por rios bastante piscosos, não comess2m peixe. Atualmente, a pesca lhes 
fornece parte da alimentação. 

Houve mudança igualmente nos métodos de preparar a comida. Ou­
trora não possuíam panelas, pois não conheciam a ceramica. As panelas 



OIQUl11caç6es 

... ~..,~· tido às per·péclas da e 
a a, por i o, ao e pêto ou na bra a. 

De ez e quando, os homens e os moços ainda 
a, sua atividade predileta. Como, porém, os animais 

cas os, é preciso empreender longas excursões. 
Os Xokléng tiveram dificuldade em habituar-se ao tt 

Jar. Nos primeirC's anos, as roças eram feitas por trabalhador 
gados pela administração do pôsto. Se algum Xokléng pegava 
chado ou na foice para ajudar no serviço da roça, fazia .. o como 
passatempo e não perseverava no trabalho. O resultado das pi 
a princípio não impressionava os índios, aos quais faltava a n..__,_.. ,-;, ...... 
valor econômico dos produtos. Com o tempo, um ou outro era ac.~ .. ...,.. ... 
mo trabalhador e remunerado de acôrdo com o rendimento. Mais tar 
vários Xokléng passaram até a trabalhar temporàriamente nas roça 
colonos ou na construção de estradas de rodagem. 

Hoje, as roças dos índios são bastante grandes, embora menps 
tensas do que as dos colonos teutos da região. A maior parte do se-jpàl.­
é feita pelas mulheres, principalmente no tocante ao plantio, a ca~ 
a colheita. Já na época em que os visitou Simões da Silva plantâv 
mandioca, aipim, batata inglêsa, batata doce, milho, feijão, arroz, a 
doim, abóboras, inhame, taioba e legumes. No pôsto existiam tam " 
laranjeiras, mexeriqueiras e bananeiras. 3 

Na criação de animais domésticos dão preferência a avicultura. 
suem poucas cabeças de gado bovino. 

No aldeamento, os Xokléng vieram a conhecer uma porção de 
bilidades e técnicas novas. Isso vale também para as mulheres, q e,. 
tre outras coisas, aprenderam .a costurar à maquina. 

As habitações naturalmente também diferem bastante das do 
primitivo. No pôsto, cada família possui um rancho bem construido, 
passo que os antigos Xokléng moravam em choças muito primitiva , 
pécie de ensombras em posição oblíqua, como eu próprio tive ocas1âQ 
-observar. Ainda hoje em dia a fogueira fica acesa o dia todo. Para 
fogo, usam fósforos ou isqueiros em substituição ao primitivo a 
ignígeno de dois pedaços de madeira. · · 

Antigamente dormiam no chão, mas hoje fazem uso de tar~ 
-simples~ a estas se reduz mais ou menos todo o .. mobiliário'' xokiet.=B~. 

Entre si, empregam ainda o velho idioma tribal. 4 O 
também falam o português, enquanto as mulheres só o compreend 
-parte; não têm oportunidade de entrar em contacto com os branc , 
nunca deixam o pôsto. ~·~z~~:.Ii:?'~ 

Em casos de doença, os Xokléng ainda recorrem muitas ·...-.aJ 
seus antiqos remédios veg-etais. Por outro lado, a administração _ ,,. 
h resta assistência médica e farmacêutica. 

De tu o ·s e depree de que na vida material a acultur 
Xokléng jã e tá astante adiantada. Também a cultura ão a 

.. ~â ··· -·--- fre =:::da ças radicai . A im, os · imos emane!SeleDt 
a · ti~a a com · dade acio al 
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P'ara a ciência nã~ há, pois, ten1po a p erder~ E' muito limitado o pra­
zo para 11m estudo mais completo do idioma, das ins titttições e das tradi­
cêes dessa tribo quase extinta . 
., 

( 1 ) 

(2) 

(3) 

(4) 

NOTAS 

José D eeke, Das Munizip Blume~au und seine En tw icklungsgeschichte. São 
Leopoldo e Cruz Alta . s.d . Vol. ITL 
Actas del XVII.o Congreso Internacional de Americ anistas. Buenos A ires 
1912. Pág. 64. Citado por C. Nimu endaj ú , Zeitschrif t fiir Ethnologie, Ber­
lün, 1913; vol. 46, nota à pág. 37 4. 
Sir:nões da Sil:7a, A tribo Caingang (índios Bugres,;Botocudo s), R io de Ja­
ne1ro, 1930; pag. 26. 
E' consi derado dial eco kaingáng. N em p or isso se di::ven1 classif icar os Xo ­
kléng como simples horda kainÇTáng. A êste resp eito, Cu rt Ni 1nuendajú, que 
foi dcs maiores conhecedore s do s índ ios do Bras il, escreve u em carta de 
3-11-1944, dirigida a R. F. M ansu r Gu ério s : "Eu creio qu e Schaden teve 
razão quando separou os l(ain ga ng do s Bo toc udos. Sen1 dúvida, a língua 
dêstes é um mero dialeto do Kaingang -vi, porém êst e dial eto é mais dife­
renciado que qualqu er outro, e a cul tura das du as tr ibos apresenta diver­
genci as tão notáv eis que só pode caus ar confu são chama r a ambas pelo 
mesn10 nome ...... " ( V. Bo~etim B·btiográfi cot P ub lica ção da Bibliot eca 
Pública rv1unicipal de São Paulo , ano II, vol. VI, pág. 68 .) 

Francisco S. G. S.chad en 

J.~ ORIGEM DOS HOMENS, O DILúVIO E OUTROS 
MITOS KAINGÃNG 

Os Kaingáng ou Coroados, que há poucos decênios dominavam 
ainda nas terras do oeste paulista, também foram outrora senhores te­
midos das matas e dos campos imensos que se estendem na zona oci­
dental dos três estados sulinos. Hoje estão bastante civilizados, andam 
,?estidos, dedicam-se à lavoura e vivem numa série de postos organiza­
dos pelo Serviço de Proteção aos índios. 

No sertão paranaense, para os lados do Baixo-Iguaç11, onde em 
julho de 1947 passei alguns dias com índios dessa tribo, obtive interes­
santes dados mitológicos q11e em parte coincidem com informes colhidos 
em 011tros grupos kaingáng. O meu inforn1ante principal era um velho, 
João Coelho, que em sua língua se chama Xê. Seu avô era o afamado 
Krim-Tã, um dos principais chefes tribais, cuja memória se perpetua na 
denominação da "Campina . do Cretãt', entre o Chapim e o I911açu. 

Rápida explicação etnológica ajudará a compreender melhor o sen­
tido dos mitos contados pelo velho Xê. Os Kaingáng dividem-se em duas 
metades exógamas e patrilineares, os Kanherú e os Kamé. Os qt1e per­
tencem a uma das metades se consideram irmãos ( "lenglêtt) e chamam 
de cunhados ( "iambrê") aos da outra. Aos Kanherú liçia-se a subdivi­
são dos \,.,.otôro e aos Kamé a dos Venhiky. Tôda a organização social 
dos Kains:Jánq se baseia no d11alismo Kanherú-Kamé, que marca tam­
bém profund~mente a vida religiosa e a mitologia da tribo. 
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